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Olho Vivo

Palavra do  
Presidente

& 
Palavra do  
Rodoviário

Rodoviário, você venceu! Rodoviário, você venceu! 
Chapa 1 ganha eleição e garante 
sindicato nas mãos da categoria!

Nos dias 22 e 
23 de setembro os 
rodoviários e rodoviá-
rias de Nova Iguaçu 
e Região deram um 
show de demo-
cracia! A categoria 
compareceu, unida 
e decidida a não dar 
espaço a politiqueiros 
que queriam apare-
lhar o Sindicato para 
seus interesses parti-
dários. E o Sindicato, 
por sua vez, garantiu 
– com organização, 
seriedade e muita 
transparência – a par-
ticipação de todos os 
que quiseram exercer 
o seu direito de votar. 

Foi, como já dis-
semos, um verda-
deiro show de demo-
cracia. A diretoria 
entregou a coordena-
ção do processo elei-
toral à Federação dos 
Rodoviários do Rio, 

que indicou o com-
panheiro Francisco 
Antunes para organi-
zar e presidir o pleito. 
Em conjunto, eles 
decidiram dar a maior 
publicidade a todos 
os atos eleitorais, 
inclusive publicando 
– com antecedência 
– o dia e os jornais 
em que seriam publi-
cados os editais da 
eleição. 

Foi feita uma 
edição especial de 
“O RODOVIÁRIO em 
marcha” dando todos 
os esclarecimentos 
necessários, inclusive 
quem podia e quem 
não podia ser candi-
dato de acordo com o 
Estatuto. Como todos 
sabem, o Estatuto é a 
Lei maior de cada sin-
dicato e precisa ser 
observado à risca. 

Por isso mesmo, 
quando a chapa que 
se dizia de oposição, 
tentou o registro, foi 
avisada de que três 
de seus integrantes 
não tinham condi-
ções de serem candi-
datos, nem de votar, 
porque ou não per-
tenciam mais à cate-
goria, ou ainda não 
tinham completado 
o tempo necessário 
para serem vota-
dos. Recusando-se 
a substituir os três 
impugnados, foram 

à Justiça, que deu 
ganho de causa ao 
Sindicato. Assim o 
processo eleitoral 
aconteceu em chapa 
única, que foi refe-
rendada pelos rodo-
viários para dirigir o 
Sindicato no próximo 
mandato. 

Confira todos os 
passos do processo 
eleitoral rodoviário 
nas páginas 3 a 7 
deste jornal e na his-
tória em quadrinhos 
da página 8.

Impugnação

Após a apuração dos 
votos o companheiro 
Tristão (Índio), presi-
dente da Federação 

dos Rodoviários, pro-
clama eleita a CHAPA 
1 e ergue o braço do 

presidente Buda, con-
firmando seu mandato 

à frente do Sindicato 
dos Rodoviários de 

Nova Iguaçu e Região.

Foram várias urnas espalhadas por Nova Iguaçu para facilitar a votação. Esta ficou, nos dois dias da eleição, 
recebendo os votos dos companheiros e companheiras. Havia outras urnas no Sindicato (Sede Administrativa e 
Sede Social), Subsede de São João de Meriti, Central do Brasil (no município do Rio) e urna itinerante, percor-
rendo os locais de trabalho.

Sindicato exige 
cumprimento da 

Convenção Coletiva
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Anuncie em 
nosso Jornal

Ligue (21) 2767.4109 e fale  
diretamente com o presidente Buda

Como já denun-
ciamos aqui, a maio-
ria das Empresas de 
ônibus, vem descum-
prindo a Convenção 
Colet iva de Traba-
lho, exigindo que os 
motoristas classifica-
dos como motoristas 
júniores conduzam 
veículos diferentes 
daqueles listados na 
cláusula 12ª da CCT 
(Convenção Coletiva 
de Trabalho). 

Da mesma for-
ma, não estão cum-
prindo a cláusula 20ª 
da CCT, ao não res-
peitar o mês deter-
minado para entrega 
dos sapatos que são 
parte integrante do 
uniforme. 

Iniciando as pro-
vidências para resol-

ver o problema, nosso 
Sindicato fez ofício ao 
sindicato das empre-
sas (veja cópia neste 
página) informando 
que, caso não sejam 
tomadas providências 
urgentes, o Depar-
tamento Jurídico vai 
entrar na Just iça, 
com Ações de Cum-
primento, exigindo 
o cumprimento das 
cláusulas e a multa 
prevista por descum-
primento da CCT. 

Parece que algu-
mas empresas ainda 
não sabem que o Sin-
dicato vive UM NOVO 
TEMPO. Pois não 
perdem por esperar. 
Confiram, ao lado, as 
cláusulas que estão 
sendo desrespeita-
das.  

CLÁUSULA 
DÉCIMA: 

SEGUNDA 
MOTORISTA 

JUNIOR
Objetivando in-

centivar o desenvol-
vimento profissional 
dos cobradores que 
possuem Carteira Na- 
cional de Habilita-
ção Categor ia  D, 
oferecendo-lhes no-
vas perspectivas de 
trabalho e salário, 
e v isando melhor 
identificá-los com as 
empresas onde exer-
cem as suas funções, 
as partes resolvem 
manter a Categoria 
de Motorista Junior, a 
ser utilizada, exclusi-

vamente, para condu-
ção de veículos dos 
tipos micro-ônibus, 
mini-ônibus e vans.

CLÁUSULA 
VIGÉSIMA: 
FORNECI-
MENTO DE 
UNIFORME

Será  fo rnec i -
do, nos meses de 
março/2010 e setem-
bro/2010, 2 (duas) 
mudas de uniformes 
contendo, cada uma, 
2 camisas, 1 calça. 
Será fornecido tam-
bém um par de sapa-
tos anualmente, no 
mês de junho.

Empresas não cumprem 
cláusulas da Convenção

A CONVENÇÃO 
FOI FEITA PARA 
SER CUMPRIDA.
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Nos últimos anos, 
a companheira Silvâ-
nia não recorreu mais 
ao Sindicato porque, 
como havia parado de 
ter as mensalidades 
descontadas, achou 
que não tinha mais 
direito! Só quando 
estava totalmente de- 
sesperada, sem rece-
ber nem do INSS nem 
da empresa, e com 
contas vencidas e 
vencendo, é que ela 
veio ao Sindicato “ver 
se conseguiria alguma 
ajuda”.

Aí ficou sabendo 

que continuava com 
todos os direitos – 
quem está de licença 
médica fica deso-
brigado de pagar as 
mensalidades e con-
tinua tendo direito à 
assistência. Ela nos 
conta ainda que “além 
de todos os direitos 
e do apoio do Depar-
tamento Médico, o 
companheiro Buda 
ainda me empres-
tou dinheiro – de seu 
bolso! – para quitar 
as contas mais urgen-
tes e determinou ao 
Dr. Gustavo Palladino 

que entrasse na Jus-
tiça contra o INSS.”

“Eu, hoje,” con-
tinua a companheira, 
“estou sendo aten-
dida e orientada pelo 
Sindicato. A começar 
do presidente Buda, 
todos tem sido de uma 
gentileza e de uma 
compreensão muito 
grande. Nunca pensei 
que poderia ter esse 
apoio que estou tendo 
do Sindicato. Minha 
gratidão é imensa, 
nem tenho palavras 
para expressar”. 

Aproveitando esse 
espaço, quero dizer a 
todos vocês que participar 
do Sindicato é fundamen-
tal. Qualquer sindicato só 
é forte na medida em que 
a categoria for consciente 
e estiver mobilizada em 
torno de seus objetivos 
maiores. Nosso objetivo 
agora – já estamos em 
outubro! – é nos preparar 
para a Campanha Salarial 
que se aproxima.

Aí, na Campanha 
Salarial, não tem chapa, 
não tem grupos, não tem 
questões pessoais nem 
ideológicas: só tem rodo-
viários e rodoviárias que 
precisam de aumento real 
de salários e de melho-
res condições de traba-
lho. Proponho, então, que 
esqueçamos possíveis 
divergências da campanha 
eleitoral e nos concentre-
mos todos na campanha 
salarial. 

Podem estar certos de 
que nós, da Diretoria Atual 
e da Diretoria Eleita vamos 
trabalhar nesse sentido. E 
vamos fazer, novamente, 
uma Campanha Salarial 
democrática, aberta à par-
ticipação de todos. 

Fica, então, o convite: 
vamos deixar de lado as 
divergências pessoais e 
vamos nos concentrar na 
Campanha Salarial/2011. 
Só assim vamos repetir 
o sucesso da Campanha 
Salarial do ano passado, 
conquistando aumento real 
de salário e de vantagens 
sócio-econômicas. 

UM ABRAÇO DO

Joaquim Graciano da 
Silva, BUDA

Presidente

Estávamos sen-
tindo falta das com-
panheiras rodoviárias 
aqui, nesse espaço. 
E, como já foi dito, 
esse espaço é aberto 
a todos, inclusive às 
mulheres rodoviárias. 
Quem quiser falar, é 
só ligar para o pre-
sidente Buda – (21) 
2767.4109. Ele vai 
agendar a entrevista 
com o jornalista e 
pronto. Pode ser qual-
quer assunto: reivin-
dicações, sugestões, 
elogios, denúncias 
e até críticas, desde 
que sejam construti-
vas e que sejam do 
interesse da catego-
ria.

Quem fala, nesta 
edição, é a compa-
nheira Silvânia Maria 
Ferreira Silvino, cobra-
dora da MIRANTE/
VILA RICA. Ela nos 
conta que sofreu um 
acidente em novem-
bro de 2002 e, depois 
de muitos tratamen-
tos foi operada em 
2005. Mas as dores 
intensas não passa-
ram, nem com a cirur-
gia. 

E aconteceram 
coisas incríveis com 

PENSOU QUE NÃO TINHA 
MAIS DIREITO DE  

RECORRER AO SINDICATO

MUITO OBRIGADO!
Companheiras 

e companheiros:

Minha primeira 
palavra, após o 
processo eleitoral 
que acabamos de 
viver, é um forte 
MUITO OBRIGA-
DO! Agradeço, em 
primeiro lugar, a 
Deus que me per-
mitiu chegar até 
aqui e, logo depois, 
a VOCÊS, rodoviá-
rias e rodoviários 
sindicalizados que 
votaram e que nos 
elegeram para diri-
gir o Sindicato no 
próximo mandato. 
Agradeço em meu 
nome e em nome 
de todos os meus 
colegas da CHAPA 
1, agora DIRETO-
RIA ELEITA.

Quero reafir-
mar todos os meus 
c o m p r o m i s s o s , 
assumidos antes e 
durante a Campa-
nha Eleitoral. Des-
de que assumi a 
Presidência (com o 
falecimento do com-
panheiro Jorge), 
coloquei em prá-
tica o slogan “UM 
NOVO TEMPO”. E 

estamos vivendo 
esse NOVO TEM-
PO no dia-a-dia. 
Vamos continuar 
assim. Indo até os 
rodoviários, tra-
balhando com a 
Família Rodoviá-
ria, implantando o 
SINDICATO CIDA-
DÃO que é nosso 
objetivo fundamen-
tal. Estaremos pró-
ximos a todos os 
rodoviários e rodo-

viárias – JOVENS, 
MULHERES, APO-
SENTADOS, todos, 
enfim.

Fica, então, 
meu agradecimen-
to renovado e o 
convite: unam-se a 
nós, vamos traba-
lhar juntos, vamos 
engrandecer o Sin-
dicato e vamos 
buscar, juntos, nos-
sos objetivos. 

Participar é fundamental

a companheira Silvâ-
nia. Em primeiro lugar, 
a empresa não forne-
ceu a CAT-Comuni-
cação de Acidente do 
Trabalho. O Sindicato 
entrou na Justiça e 
ganhou a ação para 
ela. Aí, o INSS per-
deu – isso mesmo: 
perdeu! – a CAT. Já 
imaginaram? E, para 
cúmulo, quando ela 
fez um novo exame 
constatou-se que 
sua operação tinha 
se resumido ao corte 
superficial – nada foi 
tratado! O médico era 
falso e está até preso! 

Pensam que aca-

bou? – Nada disso. 
Para completar, o 
INSS não renovou 
a licença dela e ela 
teria que voltar ao 
trabalho. Mas como, 
se as dores continua-
vam insuportáveis? E 
a companheira ainda 
teve, antes, outra   
etapa de seu calvário: 
em fevereiro de 1993 
havia sido operada 
– no INCA (Instituto 
do Câncer) – de um 
tumor cerebral. Há 
um relatório imenso a 
respeito, mas a buro-
cracia do INSS, não 
aceita o Atestado e 
exige cópia de cada 
página.

Silvânia, mulher, 
rodoviária e guerreira
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A Coordenação do Processo 
Eleitoral do Sindicato 
dos Rodoviários de Nova 
Iguaçu e Região se preocu-

pou, desde o primeiro momento, em 
facilitar o voto de todos os rodoviários 
em condições de votar. Segundo o 
presidente do pleito, Francisco Antu-
nes (indicado pela Federação dos 
Rodoviários), “nosso objetivo era o 
de colher o maior número de votos 
possível. Por isso trabalhamos para 
facilitar o voto dos rodoviários em 
condições de votar, criando Mesas 
Coletoras fixas e itinerantes.”

Para coletar os votos, foram con-
vidados os dirigentes sindicais rodo-
viários do estado do Rio de Janeiro. 
Eles atenderam nosso convite e 

A coleta dos votos
Demonstração de unidade e força dos rodoviários de Nova Iguaçu e Região!

O companheiro Wilson Alves, mesmo com muita dificul-
dade visual, foi o primeiro a votar

O companheiro Omar fez questão de entrar na fila, ape-
sar de todos que estavam na frente o convidarem a votar 
primeiro.

As rodoviarias compareceram em grande número

O companheiro, mesmo com dificuldade para se locomo-
ver, fez questão de comparecer e votar.

Mais uma foto de candidatos e eleitores na Rodoviária, 
onde estava a Mesa Coletora 4

Motorista Linave Marcos José Dias de Souza O diretor secretário Assis foi um dos primeiros a votar

O companheiro João Batista da Costa, 
83 anos, é rodoviário de Nova 
Iguaçu, aposentado. Mora, hoje, 

em Duque de Caxias, no bairro Parque 
Lafaiete. Ficou sabendo que haveria elei-
ção em nosso Sindicato e que o seu amigo 
Buda seria candidato. Queria porque que-
ria vir votar. Em casa, não falava de outra 
coisa. Mas suas filhas, com o objetivo de 
protegê-lo, já que ele se encontra muito 
doente – diabetes, hipertensão e quase não 

Exemplo de vida e amor ao Sindicato: 
rodoviário de 83 anos fugiu de casa para votar!
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A coleta dos votos
Demonstração de unidade e força dos rodoviários de Nova Iguaçu e Região!

compareceram para apoiar e refe-
rendar o processo eleitoral. Todos 
eles foram unânimes em dizer que os 
rodoviários de Nova Iguaçu mostra-
ram um alto grau de consciência sin-
dical. “Mesmo os que queriam votar 
na oposição e não puderam fazê-lo 
porque a chapa não se apresentou 
de acordo com o Estatuto, manifes-
taram ordeiramente sua contrarie-
dade, mas a maioria votou para for-
talecer o Sindicato. Foi bonito de se 
acompanhar, o processo eleitoral dos 
rodoviários de Nova Iguaçu, resumiu 
o companheiro Tristão (Índio), presi-
dente da Federação dos Rodoviários 
do Rio de Janeiro. 

Vejam, nas fotos, como transcor-
reu a votação.  

O presidente Buda assinando a Lista de Votação.

Presidente Joaquim, motorista Henrique Carlos e o 
cobrador Alex Silva

Presidente, motorista Michele, ex-diretor Duarte (pai da 
Michele) e Sr. Omar.

Dr. Gustavo, advogado e Francisco Antunes, presidente 
do pleito

O advogado, Dr Cesar Catão; o presdidente do pleito, 
Francisco; o presidente da Federação Tristão (Indio) e o 
jornalista do Sindicato, Marco Antônio.

Sindicalistas Rodoviários de várias cidades do Rio de 
Janeiro estiveram presentes.

As urnas chegando, no fim do 1º dia e sendo conferidas.

Exemplo de vida e amor ao Sindicato: 
rodoviário de 83 anos fugiu de casa para votar!

enxerga – despistavam, diziam que não 
sabiam a data da eleição. Mas ele não 
se deu por vencido e descobriu sozinho 
a data da eleição rodoviária.

No dia 22 de setembro, primeiro 
dia da eleição, ei-lo que chega à Sede 
Social, no Prata. Machucado, porque 
levou um tombo devido ao problema 
da visão, mas tão emocionado por ter 
conseguido chegar, que começou a cho-

rar de alegria. Imediatamente foi provi-
denciado o devido atendimento e sua 
família foi avisada, para que se tranqui-
lizassem. E o companheiro João expli-
cava que não poderia deixar de votar no 
Buda, de jeito nenhum.  

Logo após votar ele foi levado até sua 
residência pelo diretor Nilo Sérgio. Nilo 
nos contou que nunca havia visto tamanho 
esforço e amor ao sindicato. “É um exem-

plo que eu nunca esquecerei”, relatou. 

O presidente Buda faz questão de 
homenagear e agradecer ao compa-
nheiro João Batista. “O senhor fez a dife-
rença, pode acreditar! Mostrou a todos 
que não existem barreiras quando se 
quer de verdade. Minha esperança é que 
seu exemplo frutifique, especialmente 
entre os jovens rodoviários e rodoviá-
rias”, afirmou o presidente.
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T ranscorreu em clima de entusiasmo, 
a apuração dos votos da eleição/2010 
dos rodoviários de Nova Iguaçu. As 
urnas foram sendo entregues pelas 

Mesas Apuradoras à Coordenação do Pro-
cesso Eleitoral e, quando todas já estavam no 
palco, à vista de cerca de 120 rodoviários pre-
sentes, o presidente do pleito, Francisco Antu-
nes, nomeou a Mesa Apuradora, composta 
pelo presidente da Federação, companheiro 
Antônio de Freitas Tristão e pelos companhei-
ros Victor e Wagner . 

Os votos foram contados e registrados e 
cada urna teve seu resultado anunciado pelo 
presidente da Mesa Apuradora. Ao final, o 
advogado Dr. César Catão anunciou a soma 
dos votos e a Chapa 1 foi proclamada vence-
dora. 

O presidente Buda, que acabava de ser 
eleito para seu primeiro mandato como presi-
dente (antes ele estava completando o man-
dato do presidente Jorge, que faleceu), agra-
deceu o apoio de todos – “Deus em primeiro 
lugar” – e registrou sua enorme honra com a 
volta do companheiro Omar à casa que fundou 

A apuração dos votos
Apuração ordeira mostra seriedade e organização dos rodoviários!

O companheiro Buda, após a Proclamação dos resulta-
dos fez questão de louvar e agradecer a Deus pela vitória

O presidente da CNTTT, companheiro Omar, fala - muito 
emocionado - de sua eleição para Vice Presidente do 
nosso Sindicato
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A apuração dos votos
Apuração ordeira mostra seriedade e organização dos rodoviários!

há 50 anos. Buda agradeceu a seus compa-
nheiros de Chapa, aos funcionários do Sindi-
cato e, em especial, aos rodoviários que com-
pareceram e votaram na CHAPA 1. Ao final 
ele reafirmou seu compromisso com o NOVO 
TEMPO do Sindicato.

O companheiro Omar, falando em seguida, 
muito emocionado, declarou que esse era 
um dos dias mais felizes de sua vida sindi-
cal. Vale dizer que a apuração dos votos e a 
proclamação da chapa vencedora aconteceu 
exatamente no Ginásio Poliesportivo que ele 
construiu na década de 60 e que, muitos anos 
depois passou a ser chamado de “Ginásio 
Omar José Gomes”. 

Falaram também os presidentes estadu-
ais da UGT-União Geral dos Trabalhadores, 
companheiro Nilson, e da NCST-Nova Cen-
tral Sindical dos Trabalhadores, companheiro 
Sebastião, parabenizando a diretoria eleita e 
os rodoviários da região pela “lisura e demo-
cracia do processo eleitoral”. 

Vejam, nas fotos, como transcorreu a apu-
ração dos votos e a proclamação dos eleitos. 

Cada voto foi conferido e contado

O presidente da UGT-RJ, companheiro Nilson, parabe-
niza a CHAPA 1 pela vitória

O presidente do pleito, companheiro Francisco Antunes, 
assinando a Ata de apuração dos votos

Mais de 120 companheiros estiveram na Sede Social, acompanhando a apuração dos votos

O companheiro Buda fala, pela primeira vez, como presi-
dente eleito e agradece os votos recebidos

O presidente da NCST-RJ, companheiro Sebastião, tam-
bém parabenizou a CHAPA 1

O presidente Buda assinando, pela CHAPA 1, a Ata da 
apuração dos votos

Instalação do computador na Sede Social para redação 
das Atas

Início do processo de contagem dos votos
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OLHO VIVO NOSSAS LUTAS – 15

Está chegando 
a hora da Campanha 
Salarial/2011. É hora 
de se preparar, com-
panheiras e compa-
nheiros rodoviários! 
Quem acompanha o 
noticiário das rádios, 
tv’s e jornais sabe 
que as empresas 
estão faturando como 
nunca, que os traba-
lhadores das mais 
diferentes catego-
rias tem conseguido 
aumentos reais de 
salário bem acima da 
inflação. 

O último exemplo 
foi dado pelos bancá-
rios, em todo o país. 
Devidamente mobiliza-
dos os bancários rejei-
taram o aumento de 
miséria oferecido pelos 
banqueiros e entraram 
em greve de 15 dias 
para arrancar uma pro-
posta melhor. Fizeram 
a maior greve da cate-
goria dos últimos 20 
anos e, finalmente, con-
seguiram seu objetivo: 
um aumento de 3,1% 
acima da inflação. Em 
nome dos rodoviários 

de Nova Iguaçu para-
benizamos os compa-
nheiros bancários pela 
importante vitória. 

Em breve será a 
nossa vez. A diretoria 
do Sindicato já está se 
preparando para iniciar 
a Campanha Salarial 
2011. E você, rodoviá-
rio, já está pensando no 
assunto? - Vá se pre-
parando porque vamos 
enfrentar mais uma 
pauleira. Se estivermos 
unidos, vamos repetir a 
vitória do ano passado!

Aumento 
de Salário

Uma bela eleição

Comunitário

O Presidente Buda esteve 
presente em mais uma edi-
ção do Café Comunitário no 
20º BPM de Nova Iguaçu. São 
encontros muito importantes, 
onde a Polícia Militar do Rio 
de Janeiro discute a segurança 
pública dos cidadãos iguaçu-
anos com representantes dos 
cidadãos, cada um apresen-
tando e ouvindo sugestões. 

Preocupado com a vio-
lência crescente na Baixada, 
o companheiro Buda vê esses 
encontros como “excelente 
oportunidade para debater com 
as autoridades e reivindicar 
mais segurança e mais policia-
mento em locais com grande 
número de assaltos.” Buda 
se referiu especialmente aos 
assaltos nos coletivos, dizendo 
que os trabalhadores precisam 
de mais apoio e atenção. 

Esteve pre-
sente também a 
delegada Maria 
Carmadella (foto), 
que ressaltou a 
importância de 
todos conhece-
rem a Lei Maria 
da Penha. A Dra. 
Maria disse que 
“a Lei Maria da 
Penha não está 
restrita à violência 
doméstica, mas a 
todas as formas 

de violência praticadas con-
tra a mulher, seja por parte de 
maridos, cunhados, irmãos, 
namorados, etc. Conhecendo 
seus direitos, todo e qualquer 
cidadão, pode cobrar mais e se 
sentir mais protegido” disse a 
Delegada.

Café

Bancários conquistam 3,1%


